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Resumo – O uso de dejetos de suínos como fonte 
suplementar de fertilização melhora as características 
físico-hídricas e, conseqüentemente, o armazenamento 
de água no solo que é de grande importância por ser a 
água um elemento essencial ao desenvolvimento das 
culturas. Objetivou-se com este trabalho avaliar o 
armazenamento de água no solo em dois sistemas de 
cultivo: Tratamento DS – adubação convencional 
suplementada com dejeto líquido de suínos e 
Tratamento AC – somente adubação convencional. 
Amostras deformadas e indeformadas de solo nas 
profundidades de 0-0,15; 0,15-0,30; 0,30-0,45; 0,45-
0,60; 0,60-0,90 e 0,90-1,20 m foram coletas, sendo 
assim possível determinar a concentração de matéria 
orgânica (dag kg-1), composição granulométrica, teor 
de argila, densidade (g cm-3), porosidade (%), 
armazenamento de água no solo (mm), capacidade de 
campo (mm) e o ponto de murcha permanente (mm). 
Observou-se um melhor armazenamento de água no 
solo nas profundidades de 0-0,15; 0,15-0,30 e 0,30-
0,45 m para o tratamento DS. Os dejetos líquidos de 
suínos melhoram as condições físicas do solo e 
incrementam seu teor de matéria orgânica o que 
aumenta o armazenamento de água no solo. 
 
Palavras-Chave: água; matéria orgânica; densidade; 
porosidade.   
 
INTRODUÇÃO 

O solo é um meio poroso e heterogêneo, cujas 
propriedades podem-se alterar naturalmente com o 
tempo e de acordo com a forma de manejo, 
influenciando principalmente na infiltração, retenção e 
armazenamento de água (Cauduro e Dorfman, 1988). 

No solo, a água compete com a fase gasosa pelos 
espaços porosos formados do arranjo físico das 
partículas da fase sólida. A água do solo é altamente 
dinâmica, exibindo variação no tempo e no espaço, 
sobretudo perto da superfície do solo, devido à 
evaporação e à atividade das raízes das plantas. 
(González, 2005)  

 A capacidade de retenção de água varia em função 
da quantidade de água que entra no perfil de cada tipo 
de solo e dos fatores que contribuem para que esta 

permaneça armazenada. Desta forma, atributos que 
influenciam na retenção de água no solo são de grande 
importância, por se tratar a água um dos elementos 
limitantes à produtividade das culturas. Entre esses 
atributos, podem-se destacar a densidade, a capacidade de 
campo, a textura, o ponto de murcha permanente, a curva 
característica de retenção de água (Couto e Sans, 2002), o 
teor de mineralogia da fração argila, o teor de matéria 
orgânica (Grohmann e Medina, 1962; Reichardt, 1987) e a 
compactação do solo (Silva et al., 1986).       

A concentração de matéria orgânica no solo é, dentre 
outros fatores, responsável pela retenção de água no solo, 
como foi observado por Vieira (1981), Silva et al. (1986) e 
Brady (1989), em solos sob floresta com maior teor de 
matéria orgânica, em comparação com solos cultivados. 

A adubação orgânica vem sendo utilizada para 
fertilização de áreas agrícolas e os dejetos suínos têm sido 
utilizados para este fim com sucesso. Uma alternativa para 
a reciclagem dos dejetos de suínos é a sua utilização como 
fertilizante para a cultura do milho (Seganfredo, 1999). O 
uso contínuo da adubação orgânica faz com que se aumente 
o aporte da matéria orgânica, além de melhorar as 
características físico-hídricas do solo, criando condições 
favoráveis para o desenvolvimento da cultura e 
favorecendo a retenção de água (Scherer, 2004). 

Portanto, objetivou-se avaliar o armazenamento de água 
em um Latossolo Vermelho distrófico típico, muito 
argiloso, em cultivo com apenas adubação convencional 
em comparação com adução convencional suplementada 
com dejeto de suínos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado na Fazenda Junco Agropastoril 

Ltda. no município de Papagaios – MG, empresa parceira 
da Embrapa Milho Sorgo nas pesquisas relacionadas à 
adubação com dejeto de suinos, onde são cultivados 475 ha 
de milho, destinados, basicamente, à produção de ração 
para alimentar seu sistema de produção de suínos. Este 
sistema, com 1.600 matrizes e cerca de 16 mil porcos em 
engorda, gera, aproximadamente, 160 litros de dejetos 
líquidos por animal por dia.  

Este experimento foi realizado no ano agrícola 
2009/2010. Utilizou-se uma área de 0,5 ha para cada 
tratamento, sendo dividida em 6 parcelas experimentais, 
cada uma com oito fileiras de 8 m de comprimento, 
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espaçadas de 0,68 m, sendo consideradas como área 
útil apenas as quatro fileiras centrais, nos dois sistemas 
de cultivo. O solo em estudo foi um Latossolo 
Vermelho distrófico típico, textura muito argilosa, 
composto por 6 % de areia grossa, 4% de areia fina, 
15% de silte e 75 % de argila. A cultivar plantada foi a 
DKB390 YG. A condução da lavoura e, 
conseqüentemente, do experimento ficou por conta do 
proprietário da fazenda, não havendo interferência da 
pesquisa no manejo da cultura. 

Foram aplicados dois tratamentos: (DS) plantio no 
sistema de sequeiro com fertilizantes convencionais e 
suplementada com dejetos suínos, e (AC) plantio no 
sistema de sequeiro com apenas fertilizantes minerais 
convencionais. 

No tratamento DS (plantado no dia 26/10/2009) foi 
feita uma adubação de plantio com 350 kg ha-1 da 
fórmula 9-33-12 (N-P-K), e, posteriormente, duas 
adubações de cobertura com 100 kg ha-1 de uréia cada. 
A adubação suplementar com dejetos suínos foi 
realizada aplicando-se 70 m3 ha-1 de dejetos de suínos 
antes do plantio.  

No tratamento AC (plantio realizado no dia 
04/11/2009), foram aplicados 350 kg ha-1 da fórmula 9-
33-12 (N-P-K) e, posteriormente, duas adubações de 
cobertura com 100 kg ha-1 de uréia cada. Apesar de 
estarem na mesma propriedade, os tratamentos AC e 
DS estavam em locais distintos para evitar possíveis 
contaminações com dejeto de suínos na área do 
tratamento AC.  

O dejeto líquido de suínos passou de 28 a 32 dias 
por um processo de composição anaeróbia em um 
biodigestor, sendo, posteriormente, armazenado em 
lagoas até sua utilização nas lavouras de milho. A 
captação, o transporte e a distribuição do dejeto na 
lavoura foram feitos por um caminhão- pipa com um 
aplicador de chorume acoplado. 

Amostras de solo deformadas e indeformadas 
foram coletadas ao longo do perfil do solo, nas 
profundidades de 0 a 0,15; 0,15 a 0,30; 0,30 a 0,45; 
0,45 a 0,60; 0,60 a 0,90; e 0,90 a 1,20 m, em três locais 
previamente selecionados em cada tratamento. Para a 
coleta das amostras deformadas de solo, foi utilizado o 
método clássico utilizando um trado comum (Couto e 
Sans, 2002). Os teores de carbono orgânico no solo 
foram caracterizados segundo metodologia Embrapa 
(1997). Para a determinação do teor de matéria 
orgânica, multiplicou-se o teor de carbono orgânico 
pelo fator 1,724. A composição granulométrica foi 
obtida pela dispersão com água e NaOH (0,1 mol L-1) e 
agitação lenta (16 horas), e o teor de argila foi 
determinado pelo método da pipeta, segundo 
metodologia da Embrapa (1997). As amostras foram 
retiradas ao longo do ciclo da cultura, a fim de se 
monitorar a umidade de solo, pelo método padrão de 
estufa, sendo possível obter o armazenamento de água 
até a profundidade de 1,2 m.  

Para retirada das amostras indeformadas foram 
feitas trincheiras, coletando-as com auxílio de anéis 
volumétricos de 100,01 cm3, nas profundidades de 0 a 
0,15; 0,15 a 0,30; 0,30 a 0,45; 0,45 a 0,60; 0,60 a 0,90; 

e 0,90 a 1,20 m. Estas amostras foram utilizadas para a 
determinação da densidade do solo, segundo o método da 
Embrapa (1997). A retenção de água no solo foi feita em 
quatro pontos nas tensões de 0,001; 0,1; 0,3 e 1,5 MPa, em 
câmaras de pressão de Richards com placa porosa 
(Embrapa, 1997). A umidade do solo na capacidade de 
campo (CC) foi considerada como equivalente à umidade 
sob a tensão de 0,1 MPa e o ponto de murcha permanente 
(PM) equivalente à umidade sob tensão de 1,5 MPa. A 
partir destes valores, determinou-se a Capacidade de Água 
Disponível (CAD) correspondente à diferença entre o 
conteúdo de água retido na CC e no PM. Dados relativos 
aos elementos climáticos: temperaturas máxima, média e 
mínima do ar, umidade relativa média do ar, insolação, 
velocidade do vento e precipitação, em base diária, foram 
monitorados no período do ciclo da cultura, em uma 
estação meteorológica automática instalada nas 
proximidades dos experimentos. 

Os dados obtidos para o armazenamento de água no 
solo (mm), capacidade de campo (mm), ponto de murcha 
permanente (mm) e precipitação (mm) foram usados para 
plotar gráficos, na profundidade de 0-0,60 m, por ser esta 
zona onde se encontra aproximadamente 80% do sistema 
radicular do milho (Ivo e Mielniczuk, 1999).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A precipitação acumulada no período do experimento foi 
de 1140 mm, estando superior à quantidade necessária de 
água para cultura de milho durante o seu ciclo que, 
segundo Aldrich (1982), gira em torno de 600 mm. A 
distribuição da precipitação foi irregular durante o período 
do experimento. Conforme observa-se na Figura 1, a 
umidade do solo variou de acordo com a precipitação. 
Como o sistema era de sequeiro, ficou bem caracterizada a 
ocorrência de veranicos pelos valores de armazenamento 
de água observados aos 23, 56 (data do embonecamento) e 
120 (maturidade fisiológica) dias após semeadura (DAS), 
valores esses que ficaram abaixo de 50% da água 
disponível.  De acordo com Magalhães et al. (1995), dois 
dias de estresse hídrico no florescimento diminuem o 
rendimento em mais de 20%, quatro a oito dias diminuem 
em mais de 50%.  Neste contexto, Bergamaschi et al. 
(2004) concluíram que a produtividade de grãos de milho é 
decorrente das condições hídricas durante o período crítico, 
que se estende desde o pendoamento até o início do 
enchimento de grãos. 

 
Figura 1 – Precipitação (mm), (ARM) armazenamento de 

água no solo (mm), (CC) capacidade de campo (mm), 
(PM) ponto de murcha permanente (mm) e 50 % da 
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água disponível (mm), na profundidade de 0-0,60 
m, no tratamento de sequeiro com fertilizante 
convencional suplementada com dejeto de suínos 
(DS). 

 
Comportamento semelhante foi observado no 

sistema de sequeiro com somente fertilizante 
convencional (AC) (Figura 2). Neste sistema observou-
se que no período de estiagem, dos 80 aos 116 DAS, o 
armazenamento de água no solo ficou abaixo dos 50 % 
de água disponível, sendo esta fase crítica para a 
produtividade do milho, correspondendo a fase de 
enchimento de grãos.  
 

 
Figura 2 – Precipitação (mm), (ARM) armazenamento 

de água no solo (mm), (CC) capacidade de campo 
(mm), (PM) ponto de murcha permanente (mm) e 
50 % da água disponível (mm), na profundidade de 
0-0,60 m, no tratamento de sequeiro com apenas 
fertilizante convencional (AC). 
 
Comparando as Figuras 1 e 2, observou-se que a 

CC e o ARM é maior no tratamento DS. O tratamento 
AC apresentou faixas criticas de armazenamento nas 
datas de 20 e 110 DAS, valores estes que chegaram 
bem próximo do ponto de murcha permanente. Um dos 
fatores que poderiam ter ocasionado esta diferença no 
armazenamento de água entre os tratamentos DS e AC 
seria a quantidade de matéria orgânica, a densidade e a 
porosidade total do solo local. 

Observa-se na Tabela 1 uma menor densidade do 
solo em todas as profundidades no tratamento DS, 
comparado ao tratamento AC, tal fato pode estar 
relacionado à aplicação de vários anos de dejetos 
suínos na área, que pode ter contribuído para que a 
densidade diminuísse e a porosidade aumentasse. 
Quando ocorrem essas variações na densidade e na 
porosidade ocorre maior eficiência na infiltração da 
água no solo o que, posteriormente possibilita seu 
armazenamento. 

O armazenamento de água é influenciado pela 
quantidade de cargas presentes no solo. Essas cargas 
adsorvem as moléculas de água, garantido sua 
retenção.  

As cargas do solo provem principalmente da fração 
argila e da matéria orgânica. Tanto o solo com DS 
quanto o solo com AC são solos argilosos, porém a 

presença de matéria orgânica no tratamento DS aumentou a 
capacidade de campo e consequentemente o 
armazenamento de água no solo. 

O armazenamento apresentou maiores valores no 
tratamento DS em relação ao tratamento AC somente nas 
profundidades 0,15 a 0,45 m sendo que nas camadas mais 
profundas não foi observado esta relação. Tal fato pode ser 
justificado pelas características do sistema radicular 
observado por Matos et al. (2011) em estudos relacionados 
na mesma área. Estes autores observaram que o sistema 
radicular do tratamento DS apresentou maior comprimento 
(cm), área superficial (cm2) e volume (cm3) em relação ao 
tratamento AC. Assim, o maior armazenamento observado 
no tratamento AC nas camadas mais profundas pode ter 
ocorrido pelo fato de ter havido menor absorção de água 
por raízes nessas profundidades. 

Alem disso, as camadas mais profundas sofrem menor 
influência dos fatores climáticos que atuam no processo de 
evaporação ou devido à diferença de textura dos horizontes 
superficiais do solo para os subsuperficiais quebrando, 
assim, a capilaridade e, conseqüentemente, evitando perdas 
por evaporação. O mesmo comportamento foi observado 
por González et al (2005) em um Cambissol gleico. 

O menor armazenamento nas camadas de 0-0,15; 0,15-
30; 0,30-0,45 m no tratamento AC pode estar associado à 
alta densidade, que diminuiu a porosidade total, e 
possivelmente dificultou a infiltração de água nesta zona. 
De acordo com Fonseca et al., (2007), valores críticos de 
densidade do solo influenciam a infiltração e o transporte 
de água, bem como as trocas gasosas entre o solo e a 
atmosfera.   

 
 
CONCLUSÕES 

1. Os dejetos líquidos de suínos melhoram as 
condições físicas do solo e incrementam seu teor de 
matéria orgânica o que aumenta o armazenamento de água 
no solo. 
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Tabela 1 – Características físico-hídricas solo na área experimental. 
Profundidade Tratamento M.O. (dag kg-1) Por (%) Dens (g cm-3) ARM (mm) 

0 – 0,15 m 
DS 3,49 56,69 1,10 48,96 
AC 1,50 42,39 1,40 44,36 

0,15 – 0, 30 m 
DS 2,36 55,60 1,15 50,27 
AC 1,06 42,97 1,46 45,98 

0,30 – 0,45 m 
DS 1,90 55,69 1,13 49,47 
AC 0,90 48,44 1,32 46,25 

0,45 – 0,60 m 
DS 1,58 62,64 0,99 42,86 
AC 0,68 48,18 1,28 48,41 

0,60 – 0,90 m 
DS 1,44 64,68 0,95 86,24 
AC 0,43 51,42 1,20 102,26 

0,90 – 1,20 m 
DS 1,28 63,10 1,00 87,85 
AC 0,43 54,40 1,14 105,56 

1 Teor de matéria orgânica (MO); 2 Porosidade Total (Por); 3 Densidade (Dens); 4 Armazenamento de Água no Solo (ARM).  
 


